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Leitura na Fábrica 
também na Uniferco

Bullyng atinge
49% das escolas 
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Ponto de Leitura com 650 livros foi
inaugurado na cooperativa de usinagem e fundição

de alumínio em Diadema.

Conversas já estão marcadas com representantes
dos Grupos 2, 8 e 10. Montadoras e Fundição são
os únicos setores que ainda não formalizaram uma 

agenda de negociações.

Discriminação exercida por algumas pessoas
contra uma única pessoa parece brincadeira,
mas pode esconder a prática do preconceito

e da exclusão social.

Novas reuniões da 
Campanha Salarial

Levantamento do Ministério do 
Trabalho feito em 2009 mostra 
recorde na abertura de vagas, aumento 
do salário médio, crescimento 
do emprego feminino, nas micro 
e nas grandes empresas, e com 
trabalhadores com mais de 50 anos.

A explosão 
do emprego

Rossana Lana
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tribuna esportiva
O New Meadowlands Stadium, 
em Nova Jersey, onde a seleção 
brasileira joga hoje contra os Es-
tados Unidos, custou cerca de R$ 
2,8 bilhões, dinheiro suficiente pa-
ra fazer quatro arenas como a de 

Brasília, a mais cara da Copa-2014. O amistoso é o 
primeiro evento esportivo do estádio.

Depois de brigar com a diretoria 
do Corinthians, o goleiro Felipe 
acertou com o Sporting Braga, de 
Portugal. 

O Timão agora tenta renovar com 
o zagueiro Chicão, que tem con-
trato até o fim do ano. Empresá-
rios do jogador emperram o acor-
do com o clube.

Além de estar sem treinador, o São 
Paulo ficará quase sem zaga para 
os próximos jogos. Alex Silva (foto) 
e Xandão estão machucados, Mi-
randa está suspenso, Renato Sil-

va saiu com fortes câimbras da última partida contra 
o Atlético-PR e é dúvida. Em condições, só sobrou 
o novato Samuel.

Amistoso internacional

Amanhã - Brasileirão - série B

EUA Brasil

Sportv

Estados Unidos - 21h 

Bruno Daniel - 19h30 Joinville - 21h 
S. André x América-MG Coritiba x São Caetano

X

Em cada fábrica, um 
trabalhador se apresentou 
para receber treinamento de 
agente de leitura na Regio-
nal Diadema do Sindicato. 
Caberá a esse companheiro 
incentivar os demais a pe-
garem os livros e esclare-
cer suas dúvidas sobre as 
obras.

Na Uniferco, a auxi-
liar administrativa Flávia 
Santiago Rodrigues já sabe 
a quem fará sua primeira 
indicação.

Leitura na Fábrica

Uniferco entra no 
mundo das letras

Mauro quer ler poesia

Fala de Miranda, presidente da Uniferco, 
é acompanhada pela secretária de Cultura 
Regina, por Sérgio Nobre, prefeito Mário Reali 
e o diretor de Cultura Júlio Tavares.

Desde ontem, os poe-
tas Fernando Pessoa e Ce-
cília Meireles, os romancis-
tas João Guimarães Rosa e 
José Saramago, o psicólogo 
Sigmund Freud e vários ou-
tros escritores fazem parte 
do cotidiano dos 50 meta-
lúrgicos responsáveis pela 
Uniferco, uma cooperativa 
de usinagem e fundição de 
alumínio em Diadema.

Todos esses autores 
estão no Ponto de Leitura 
inaugurado na última sexta-
feira na Uniferco pelo pro-
jeto Leitura na Fábrica. A 
iniciativa, pioneira no Brasil, 
é patrocinada pela Prefeitu-
ra de Diadema, o governo 

federal e nosso Sindicato.
Ela busca incentivar 

no trabalhador o hábito de 
leitura com a instalação em 
seu local de trabalho de uma 
biblioteca com 650 livros 
dos mais variados assuntos, 
mesa, cadeiras, três pufes, 
um computador completo 
e uma impressora.

Meios de produção
“O ex-presidente sul-

africano Nelson Mandela 
dizia que só a educação e a 
cultura podem transformar 
realmente um país. E eu 
concordo com ele”, comen-
tou o presidente do Sindica-
to, Sérgio Nobre, durante 

a inauguração. “Um bom 
livro transforma as pessoas 
para melhor”, completou.

Para o prefeito de Dia-
dema, Mário Reali, a insta-
lação de uma biblioteca em 
uma cooperativa é repre-
sentativo do momento atual 
do Brasil. “Na Uniferco, os 
trabalhadores são donos 
dos meios de produção”, 
lembrou.

O Ponto de Leitura na 
cooperativa é o terceiro do 
projeto Leitura na Fábrica, 
todos em Diadema. Os ou-
tros dois foram instalados 
na IGP e na Legas Metal. 
Outros sete ainda serão 
inaugurados. 

“Desde que soube da 
instalação da biblioteca ele 
me pede livros de poesia”, 
contou a agente.

Ela se refere a Mauro 
Raimundo Alves (foto), 
auxiliar de produção de 
46 anos. “Sempre li e fre-
quentei bibliotecas”, disse 
o companheiro que cursou 
até a 8ª série.  “Não me pre-
ocupo muito com o autor 
do livro, desde que eu possa 
ler as poesias que ele escre-
veu”, concluiu Mauro.

Rossana Lana
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Imprensa FEM/CUT

O “bullyng” nas escolas

Comente este artigo - sumetabc@dieese.org.br

Bullyng é a prática da 
discriminação exercida 
por alguns pessoas contra 
uma única pessoa. Mas 
não é uma coisa simples, 
que se pode vencer de um 
dia para o outro. Muitas 
vezes é uma ação que 
dura anos e anos.

Quando alguém diz 
que seu cabelo está estra-
nho, você provavelmen-
te vai  até o espelho mais 
próximo para se arrumar. 
Agora, imagine duas, três, 
dez pessoas, todos os dias, 
falando mal do seu ca-
belo, de coisas que você 
não tem culpa por ter ou, 
muitas vezes, por não ter. 

Sim, isso seria insuportá-
vel porque deixaria sua 
auto estima constantemen-
te lá embaixo. 

A prática de bullyng 
vai desde apelidos co-
mo rolha de poço, ba-
leia, quatro olhos e va-
ra pau; agressões físicas 
como chutes, empurrões 
e puxões de cabelo e até 
agressões psicológicas co-
mo acontece com alguns 
alunos que sofrem repre-
sálias por parte de seus 
colegas não por caracte-
rísticas físicas, mas inte-
lectuais.

São atos agressivos, 
intencionais e repetitivos 

que ocorrem sem motiva-
ção evidente e que carac-
terizam o chamado fenô-
meno bullying. 

Estudos mundiais re-
velam que de 5% a 35% 
dos alunos estão envol-
vidos nesse tipo de com-
portamento. No Brasil, 
alguns estudos demons-
traram que esses índices 
chegam a 49%. 

Portanto, por trás da-
quilo que aparentemente 
pode ser uma brincadei-
ra, se esconde a prática 
do preconceito e da ex-
clusão social.

saiba mais

Departamento de Formação

Bancada sindical quer avançar nas questões econômicas
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Negociações continuam
Campanha Salarial notas e recados

Mais cuidadosos
Em 2003, o SUS pagou 
19.103 vasectomias. Ano 
passado, pagou 34.144.

Adeus, Itapemirim
Depois da TAM e das 
Casas Bahia, ontem foi 
a vez da Azul anunciar 
que venderá passagens 
em supermercados, 
facilitadas em até 60 
meses.

Interesses
Os jornais estão em 
campanha pedindo a 
cabeça de Joaquim 
Barbosa, único juiz 
negro do STF (Supremo 
Tribunal Federal).

Olho grande
Barbosa foi afastado 
para tratar uma hérnia 
de disco e é responsável 
por processos contra 
o banqueiro Daniel 
Dantas, que envolvem a 
alta tucanagem. 

Psicologia das cores
Estudo indica que 
homens vestindo 

vermelho são 
considerados mais 
atraentes e desejáveis 
sexualmente para 
mulheres que homens 
vestidos com outras 
cores. 

Dureza da lei
Mãe de dez filhos e 
moradora em uma favela 
na Zona Leste, uma 
diarista desempregada 
poderá ser presa se 
não pagar fiança de R$ 
300,00, estipulada pela 
Justiça por ela tentar 
furtar roupas.

Arejada
Estimativa do Diap 
mostra que a renovação 
de deputados federais 
ficará em 50%, a mesma 
média das três últimas 
eleições.

Pegou
No primeiro semestre, 
343 mil mulheres 
denunciaram agressões 
de seus parceiros, o 
dobro do mesmo período 
do ano passado.

As negociações de 
Campanha Salarial prosse-
guem nesta semana com os 
Grupos 2, 8 e 10. 

As montadoras e fun-
dição são os únicos setores 
a ainda não formalizar uma 
agenda de conversas. Tam-
bém continuam as assem-
bleias de mobilização nas 
fábricas. 

Apesar das cláusulas 
econômicas estarem no cen-
tro das discussões, a categoria 
conseguiu pautar a ampliação 
da licença maternidade para 
180 dias e, com o G 10, dis-
cutir a retomada da cláusula 
de estabilidade no emprego 
ao portador de doença ou 
sequela por acidente no tra-
balho, há anos na Justiça. Ou-
tro aspecto importante desta 
campanha é a luta contra o 
teto salarial. 

Os mensalistas, seg-
mento mais afetado pela 
aplicação do teto, preparam 
uma mobilização especial a 

partir de plenária que ocor-
rerá na Sede do Sindicato no 
final deste mês.

A rodada agendada 
com o G 3 que aconteceria 

hoje foi cancelada. Uma 
nova data está sendo ne-
gociada entre a Federação 
Estadual dos Metalúrgicos 
(FEM) e os patrões.

Proposta é rejeitada 
na Apema

PLR

Amanhã 
Grupo 8, às 10h – na Fiesp
Grupo 2, às 14h – na Fiesp

Sexta-feira
Grupo 10, às 10h – na Fiesp

Calendário

Em assembleia, os 
companheiros na Apema, 
fábrica de equipamentos 
térmicos de São Bernar-
do, rejeitaram proposta de 
PLR. 

O motivo é o seu baixo 
valor. Eles exigem um paga-
mento que corresponda ao 
nível de produção, recupe-

rada depois da baixa sofrida 
ano passado pela crise eco-
nômica mundial. 

O Sindicato voltará a 
procurar a empresa para a 
reabertura de negociações. 

O andamento da cam-
panha salarial foi outro 
assunto abordado na as-
sembleia.

Trabalhadores querem valor maior de PLR

FIQUE SÓCIO DO SINDICATO

Rossana Lana

FIQUE SÓCIO
DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO
DOS

METALÚRGICOS
DO ABC.

LIGUE:
4128-4259

Inscrições 
abertas

Sindicato-Senai
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Mercado de trabalho

Mais emprego e salário no Brasil
Nos dias 18, 19 e 20 

agosto estarão abertas as 
inscrições para os cursos 
de Matemática Aplicada à 
Mecânica e de Comandos 
Elétricos realizados pelo 
convênio entre o Sindica-
to e o Senai na Regional 
Diadema. 

As inscrições devem 
ser feitas das 10h às 13h 
e das 14h30 às 18h, na 
Regional Diadema – Av. 
Encarnação, 290, Pirapo-
rinha, próxima ao terminal 
de trólebus.

Sócios e dependentes 
devem apresentar carteira 
de associado e cópias do 
RG e do último holerite. 
Desempregados precisam 
apresentar cópias do RG e 
da Carteira Profissional.

O curso de Matemá-
tica Aplicada será dividido 
em quatro turmas. As aulas 
serão de terça a sexta-feira 
das 7h30 às 9h, das 15h às 
17h, das 17h às 19h ou das 
19h às 21h. Já as aulas de 
Comandos elétricos terão 
três turmas em aulas de 
terça à sexta das 12h às 
14h, das 17h às 19h ou das 
19h às 21h.

Os indicadores da Relação Anual de Infor-
mações Sociais (Rais) do Ministério do Traba-
lho, divulgados na sexta-feira passada, mos-
traram que o mercado de trabalho voltou a ser 
valorizado no Brasil.

Houve recorde na abertura de vagas, aumento 
do salário médio dos trabalhadores, crescimento 
no emprego feminino, nas micro e nas grandes 
empresas, e com trabalhadores de mais de 50 
anos. Os dados são relativos a 2009.

Criação de 
empregos 

Foram abertos 1,7 milhão 
de novos postos de 

trabalho, apesar da crise 
econômica mundial. Desse 

total, 1,4 milhão são na 
iniciativa privada e 343 mil 

são servidores públicos.
Desde 2003, o saldo é de 
14 milhões de empregos, 
totalizando 42,6 milhões 
de trabalhadores formais.

A expectativa é que 
o governo Lula seja 

responsável pela abertura 
de 15 milhões de novos 

postos de trabalho.

Contratações
em todo o País
As contratações foram 

generalizadas, envolvendo 
desde as microempresas 
até empresas de grande 
porte. As empresas com 

mais de mil trabalhadores 
abriram no ano passado 

561 mil postos de trabalho, 
um crescimento de 5,3% 

em relação a 2008. As 
empresas com 20 e 50 
trabalhadores abriram 
192 mil vagas (4,2%), 

enquanto as com até quatro 
trabalhadores contrataram 

146 mil pessoas.

Mais pardos
no trabalho
A Rais mostra que 

houve um crescimento 
do emprego entre os 

trabalhadores pardos em 
relação aos brancos e 

negros.
Apesar de a classificação de 
pardo ser contestada pelas 
entidades afros, ela existe 
na classificação do IBGE, 
que é seguida pela Rais. 
No ano passado, houve 

crescimento de 7,5% entre 
os pardos, em relação aos 

brancos e negros.

Vagas para 
pessoas com mais 

de 50 anos
Os trabalhadores 

com mais de 50 anos 
encontraram mais espaço 
no mercado de trabalho.
A abertura de vagas para 

quem está com idade entre 
50 e 64 anos aumentou 
7,5% no ano passado, 

com 372 mil contratações. 
O pessoal com mais de 
65 anos registrou um 

percentual maior, de 7,6%.
Os menores percentuais 
foram registrados entre 

aqueles com idade de 16 e 
17 anos (1,4%) e entre 18 

a 24 anos (2,6%).
Esses dados mostram que 
o jovem está encontrando 

condições de ficar mais 
tempo na escola.

Crescimento 
do emprego é  
generalizado 
O nível de emprego 

cresceu em todo o País. 
Em termos absolutos, 
o Sudeste se destacou. 
Em termos relativos, 
o Nordeste foi o que 

registrou o maior 
crescimento (7%), seguido 

do Centro-Oeste (6%), 
Norte (5,1%), Sul (4%) e 

Sudeste (3,5%).

Salários 
aumentam

O salário médio dos 
trabalhadores formais 
apresentou 2,5% de 

aumento real, passando 
de R$ 1.556,15 para R$ 

1.595,22. Em sete anos, o 
aumento real foi de 18,2%.
Já os salários das mulheres 

tiveram no ano passado 
ganho real de 2,7%, 

passando de R$ 1.385,61 
para R$ 1.422,99.

Cresce trabalho feminino
A força de trabalho feminino cresceu 5,3% acima do registrado entre os homens e 

passou a significar 41,4% da força de trabalho. As mulheres continuam superiores aos 
homens quando a comparação é nível educacional. No final do ano passado, eram 3,9 

milhões de mulheres com curso superior no mercado de trabalho
e 2,7 milhões de  homens com esse nível de instrução.

Sudeste	     712 mil
Nordeste	     451 mil
Sul		      275 mil
Centro Oeste	    193 mil
Norte		      133 mil
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